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RESUMO 

 

A busca pelo desenvolvimento sustentável tem gerado uma necessidade de encontrar controles 

alternativos para patógenos, estes podem ser a base de produtos naturais, pois são menos 

danosos ao meio ambiente. O presente trabalho tem como objetivo avaliar a atividade 

antifúngica dos extratos de hortelã (Mentha spicata L.), alho (Allium sativum L.), melão-de-

são-caetano (Momordica charantia L.) e capim-santo (Cymbopogom citratus (DC) Stapf.) em 

sementes de urucum (Bixa orellana L.). O experimento foi realizado no Laboratório de 

Fitopatologia, na Universidade Federal Rural da Amazônia. Foram utilizados 40 gerbox com 

papel filtro, em delineamento inteiramente casualizado (DIC), na divisão de cinco tratamentos 

e oito repetições, os quais seriam água destilada como tratamento controle e extratos aquosos 

de hortelã, alho, melão-de-são-caetano e capim-santo, respectivamente. Os extratos foram 

obtidos através da maceração do tecido foliar, na concentração de 20%, sendo 20 gramas do 

material vegetal a cada 100 mL de água destilada esterilizada e colocados em placas de petri. 

As sementes foram embebidas no período de cinco minutos, posteriormente, foram incubadas 

por sete dias em temperatura constante de 28oC na BOD. Foram analisados o tempo médio, 

coeficiente de velocidade, índice de velocidade de incidência de fungos e a incidência de cada 

gênero identificado. Foi observado ação antifúngica dos extratos aquosos de alho-roxo, capim-

santo e melão-de-são-caetano nas sementes de urucum. Em destaque ao alho-roxo, que obteve 

menor índice de incidência para todos os patógenos identificados, apresentando-se como uma 

possível forma de controle alternativo, no controle de fungos em sementes de urucum. 
 

 

Palavras chave: Bixa orellana. Patologia de sementes. Controle alternativo. Extrato aquoso. 

Allium sativum. 
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ABSTRACT 

The increased search for sustainable development has a requirement to find alternatives controls 

for pathogens, these can be based on natural products because they are less harmful for the 

environment. Therefore, the present work aimed to evaluate the antifungal activity of extracts 

of mint (Mentha spicata L.), garlic (Allium sativum L.), melão-de-são-caetano (Momordica 

charantia L.) e capim-santo (Cymbopogom citratus (DC) Stapf.) on urucum (Bixa orellana L) 

seeds. The experiment was carried at the phytopathology laboratory at the Universidade Federal 

Rural da Amazônia, which 40 gerbox with paper filter were used, in a completely randomized 

design, divided into 5 treatments: distilled water, extracts of mint, garlic, melão-desão-caetano 

e capim-santo respectively with 8 repetitions. The extracts were obtained by macerating the leaf 

tissue at a rate of 20 grams per 100 ml of sterilized distilled water and placed in Petri dishes 

where the seeds were immersed for 5 minutes, subsequently, they were incubated for seven 

days at a constant temperature of 28oC and a 24-hour photoperiod (BOD). The variables 

evaluated were the mean time, velocity coefficient and fungal incidence velocity index. Was 

observed that Antifungal action of aqueuos extracts of galic, capim-santo and melão-de-são-

caetano on urucum seeds, presenting itself as a pontential alternative control of phytopathogenic 

fungi. 

 

Keywords: Bixa orellana. Seed pathology. Alternative control. Aqueous extract. Allium 

sativum. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O urucum (Bixa orellana L.) é uma espécie originária da América Central, pertencente 

à família Bixaceae. É um planta que possui uma pigmentação avermelhada constituída por 

carotenóides bixina e norbixina em suas sementes, com utilização principal na indústria 

alimentícia, cosmética, farmacêutica e têxtil (DE CASTRO et al, 2009). O estado de São Paulo 

é o maior produtor e exportador da cultura em nível nacional com área para colheita de 12.550 

hectares e produção de 12.252 toneladas no ano de 2021 e na região norte, o Pará lidera a 

produção com 940 toneladas de sementes de urucum (IBGE, 2023). 

Garantir a qualidade sanitária das sementes onde está sendo produzido e armazenado é 

essencial para evitar a propagação de patógenos em lotes de sementes que serão distribuídos a 

produtores e para a indústria. A adoção de medidas preventivas desses patógenos são 

importantes para evitar riscos à saúde humana e de animais, visto que, alguns agentes 

patogênicos podem produzir micotoxinas (PINTO et al, 2021). Além disso, o controle dos 

patógenos evita danos econômicos ao produtor, visto que esses microrganismos afetam no vigor 

e, consequentemente, no rendimento em campo, afetando diretamente o sistema de produção 

das sementes (NASCIMENTO et al, 2011).  

Devido à consciência que tem se criado sobre as questões ecológicas acerca do uso de 

controle químico, outras alternativas de controle de patógenos, como o uso de extratos vegetais 

tem sido indicado. A composição dos extratos vegetais de plantas medicinais possui 

propriedades fungitóxicas e por serem naturais são menos prejudiciais ao homem e meio 

ambiente, além do custo benefício e disponibilidade aos produtores (VENTUROSO, 2011).  

As espécies melão-de-são-caetano (Mormodica charantia L.), hortelã (Mentha spicata 

L.), alho (Allium sativum L.), capim-santo (Cymbopogon citratus L.) são plantas medicinais 

que possuem efeitos inibitórios de fungos, os quais reduzem o crescimento micelial quando 

aplicados em forma de extratos aquosos em outras espécies de plantas (CELOTO, 2005) 

(NASCIMENTO et al, 2013) (RIBEIRO; BEDENDO, 1999) (SILVA et al, 2009). 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Urucum (Origem, importância econômica, aspectos gerais) 

A espécie Bixa orellana L, conhecida popularmente como urucum ou urucu, é uma 

planta originária da América Tropical, pré-colombiana, pertencente à flora amazônica e a 

família Bixaceae. O nome popular “urucu” é proveniente do tupi uru-ku, o qual 

significa“vermelho”, devido à pigmentação avermelhada constituída por carotenóides bixina e 

norbixina presentes no pericarpo das sementes. É considerada uma planta rústica e perene, 

podendo alcançar até seis metros de altura (DE CASTRO et al, 2009).  

O urucum é cultivado em quase todos os estados brasileiros e tem se tornado uma 

alternativa na agroindústria por ser um corante natural, com baixo custo e baixa toxicidade, 

substituindo os corantes sintéticos. A utilização do corante natural proveniente das sementes é 

difundida pela indústria alimentícia, cosmética, farmacêutica e têxtil (FABRI; TERAMOTO, 

2015). Com essa substituição, tem aumentado a área de cultivo de urucuzeiro e o Brasil se 

tornou um dos países com maior produção e exportação de sementes (MERCADANTE et al., 

1997). Na região Norte, o Pará é o maior produtor de urucum com área destinada para colheita 

de 730 hectares e quantidade produzida de 940 toneladas (IBGE, 2021). 

2.2. Característica botânica do Urucum 

É um arbusto perene que possui desenvolvimento rápido, com variação de coloração 

nos caules, flores e frutos, que podem apresentar o caule e frutos verdes e as flores brancas ou 

caule vermelho, flores rosas e frutos vermelho-escuros. O tipo de fruto pode ser chamado 

cápsula, ovóides, globosos ou cachopas, com o quantitativo de 2 a 3 carpelos com variação de 

3 a 4,5 cm de diâmetro (DEMCZUK; RIBANI, 2015). 

O revestimento dos frutos, externamente, é composto por espinhos moles com coloração 

variando de verde, vermelho-pálido e roxo. Internamente, o fruto é dividido por duas valvas 

que possuem de 10 a 50 grãos. Os grãos têm características arredondadas, com diâmetro médio 

de 0,4 cm, com revestimento de camada pastosa de cor avermelhada, e, com o amadurecimento, 

tornam-se secos, duros e de coloração mais escura (FRANCO et al, 2002).  
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2.3. Método de controle de patógenos em sementes com uso de extratos vegetais 

A utilização de extratos vegetais para o controle alternativo de patógenos presentes em 

plantas e sementes se mostram promissores ecologicamente, por diminuir o uso de produtos 

químicos e por atuarem como indutores de resistência, visto que as plantas medicinais possuem 

em sua composição substâncias com propriedades fungitóxicas (VENTUROSO et al, 2011).  

Verificou-se essa eficiência, com o trabalho envolvendo extratos de diferentes 

concentrações de plantas medicinais em sementes de cedro, o qual inibiu de forma significativa 

os patógenos que estavam associados às sementes (LAZAROTTO et al, 2009). O mesmo foi 

visto com sementes de amendoim, os quais são propícios para manifestação de fungos e. 

utilizando extratos de alho (Allium sativum), carambola (Averrhoa carambola), eucalipto 

(Eucaliptus sp.), goiaba (Psidium guajava), mamona (Ricinus communis), melão-de-São-

Caetano (Momordica charantia), mororó (Bauhinia cheilanta), mulungu (Erythrina mulungu), 

pinhão-manso (Jatropha curcas) e pitanga (Eugenia uniflora), observou-se o efeito fungitóxico 

sobre os patógenos Aspergillus flavus, Aspergillus niger e Penicillium sp. (FERREIRA; 

CUNHA; CORREA, 2015). 

2.4. Melão-de-são-caetano 

O melão-de-são-cateano (Momordica charantia L.), popular devido ao seu uso na 

culinária e na medicina, teve sua provável origem na Índia, com centro secundário de 

diversidade na China (BISOGNIN et al, 2002). O Momordica charantia L. possui 

características de planta anual, herbácea, trepadeira, folhas membranáceas, fulvecentes e com 

flores unissexuais e são encontradas em grande parte no litoral e no interior do Brasil (LENZI; 

ORHT; GUERRA, 2005). 

O uso do melão-de-são-caetano e de seu extrato na medicina estão ligadas às ações anti-

diabetes, antiviral, antitumoral, anti-leucêmica, antibacteriana, anti-helmíntica, anti 

mutagênica, antimicobacteriana, antioxidante, anti-úlcera, anti-inflamatória, 

hipocolesterolêmica, hipotrigliceridêmica, hipotensiva, imunoestimulante apresentadas 

presentes na planta (GROVER & YADAV, 2004). Além de possuir atividades antifúngicas 

sobre Colletotrichum gloeosporioides presentes no mamoeiro (CELOTO et al, 2008). A mesma 

autora, em outro estudo, verificou em um ensaio in vivo, que a ação fungitóxica presente no 
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extrato da planta medicinal controla o patógeno Colletotrichum musae, presente em bananeiras 

de variedade Missouri (CELOTO, 2005) 

A eficiência do uso de melão-de-são-caetano para a qualidade fisiológica e para 

proteção contra patógenos foi analisada em um trabalho sobre o uso de extratos vegetais em 

sementes de amendoim-do-campo (Pterogyne nitens Tul), o qual resultou em um boa 

porcentagem de germinação e redução dos gêneros Fusarium sp., Cladosporium sp., Curvularia 

sp. e Alternaria sp (MEDEIROS et al, 2013). 

2.5. Hortelã 

A hortelã (Mentha spicata L.) é uma erva medicinal, aromática, anual ou perene, com 

altura entre 30 a 60 cm, semiereta e apresenta ramos de cor verde escuro a roxo púrpura 

(LORENZI & MATOS, 2008).  Originária da Europa, o gênero Mentha, pertencente à família 

Lamiaceae possui inúmeros híbridos que foram resultantes de cruzamentos espontâneos das 

espécies. Dessa forma, a espécie Mentha spicata L. é a mais cultivada em território nacional, 

com uso em grande parte pelas indústrias química, farmacêutica e alimentícia (CHOUDHURY 

et al, 2006) (MENTZ & BORDIGNON, 2001) (PAULUS et al, 2005). 

O constituinte químico principal é o seu óleo essencial, pois contém, principalmente, 

mentol, mentofurona, pineno, limoneno e cânfora. Além de tanino, ácidos orgânicos, 

flavonóides, heterosídios (MARTINS et al, 2002). Utilizando a erva medicinal como extrato 

vegetal aquoso, foi possível analisar a atividade antifúngica sobre Aspergillus sp. 

(VENTUROSO et al, 2011). Há estudos que relatam a inibição do crescimento micelial de 

Cercospora calendulae Sacc. ao utilizar o extrato de hortelã em diferentes concentrações, o 

qual destacou-se a maior concentração de 10000 mg L-¹, visto que foi inibido 100% do 

crescimento micelial (NASCIMENTO et al, 2013). 

Somado a isso, foi perceptível o efeito inibitório de micélios e da produção de conídios 

do agente causal da podridão de frutos de mamoeiro, Colletotrichum gloeosporioides, com o 

uso das concentrações de 200 a 1000 ppm de extrato aquoso de hortelã, concluindo o potencial 

de controle físico e químico para a doença (RIBEIRO;BEDENDO, 1999). Existem estudos 

acerca do uso do óleo de hortelã de forma preventiva para a doença de queima das folhas do 

inhame, o qual foi aplicado 72h antes da inoculação do patógeno Curvularia eragrostides e 
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resultou na redução da esporulação com a concentração de 100 μL/mL (CAVALCANTE et al, 

2019). 

2.6. Alho-Roxo 

O alho-roxo (Allium sativum L.) é uma das plantas mais antigas a serem usadas na 

alimentação humana, sua origem se deu em regiões de clima temperado da Ásia Central. No 

Brasil, foi introduzido pela colonização portuguesa e nos dias atuais é cultivado por pequenos, 

médios e grandes agricultores (RESENDE et al, 2003). Sua propagação se dá por plantios de 

bulbilhos e dentes (BATATINHA et al, 2005). O odor presente no alho se dá por um óleo volátil 

sulfuroso chamado de alicina, devido a lise das células e a liberação de aliina em alicina 

(ALMEIDA et al, 2006). 

A planta utilizada para fins alimentícios possui propriedades fungicidas, o qual é 

possível observar seu efeito sobre o Fusarium proliferatum em isolados de grãos de milho, com 

extrato aquoso na concentração de 2,5%, pois ocorreu a redução na incidência de tombamento 

e podridão do colmo das plântulas de milho e, aumentando a germinação de suas sementes 

(SOUZA et al, 2007). É possível comprovar a atividade antifúngica do alho com a redução no 

crescimento micelial do fungo Elsinoe ampelina, agente causal da antracnose da videira, o qual 

estava sendo cultivado in vitro e o melhor resultado, com 80% de redução, foi na dose de 0,15% 

de extrato aquoso (BOTELHO et al, 2009). 

Para compreender a potencialidade do uso do alho-roxo como método alternativo de 

controle de patógenos, foi realizado também um estudo verificando a atividade antimicrobiana 

e a análise fitoquímica do extrato hidroalcoólico da espécie em questão, resultando na inibição 

em todos os patógenos testados, no entanto, o fungo que mais teve atividade antimicrobiana foi 

Curvularia lunata. Sobre a análise realizada, foi identificado que os grupos de compostos 

químicos são os taninos hidrolisáveis, saponinas e flavonóides, concluindo que são os 

metabólitos considerados potentes e responsáveis pelas atividades antimicrobianas presentes no 

bulbo da planta quando comparados a outros trabalhos similares (COSTA et al, 2017) 

(JOSEPH, 2014). 
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2.7. Capim-santo 

O capim-santo (Cymbopogon citratus (DC) Stapf.) possui origem na Ásia e é 

subespontânea nos países tropicais. É uma erva perene representante da família das Poaceae, 

sendo amplamente cultivada em solos brasileiros para a extração do seu óleo essencial. O 

mesmo possui um forte odor de limão, com utilização principal em perfumaria e cosméticas, 

bem como para obtenção do citral, parte de compostos usados como feromônio artificial para a 

captura de enxames (DE MENEZES COSTA et al, 2005). 

As folhas do capim-santo são consumidas pela população na forma de chá ou infusão 

devido aos seus efeitos antimicrobianos, anti-inflamatório, anti proliferativo de células tumorais 

e, também, pelo auxílio na cura de feridas, cólicas, má digestão, dentre outros. Essa espécie 

possui, também, efeitos antitérmicos, antiespasmódico, diurético, antiparasitário, antisséptico 

bucal, antitussígeno e contra tuberculose (DOMINGUES et al, 2021). Em um trabalho, foi 

relatado o uso do óleo essencial do capim santo em baixa concentração conseguiu inibir 100% 

do crescimento micelial de Colletotrichum gloeosporioides, além disso, o extrato aquoso teve 

uma eficácia maior que os extratos alcoólicos em relação a inibição do mesmo patógeno 

(SANTOS et al, 2021). 

Relacionado ao uso de extratos brutos aquosos (EBA) de Cymbopogon citratus (DC) 

Stapf., foi feito a análise de sua fungitoxicidade e efeito protetor relacionado ao Alternaria 

solani, patógeno da doença de pinta-preta do tomateiro, em diferentes concentrações. Dessa 

forma, obteve resultados eficazes com relação a concentração de 20%, visto que diminuiu de 

forma significativa a esporulação e a germinação de conídios. Quanto à proteção das plantas, 

houve redução de lesões em comparação à testemunha, de forma sistêmica, visto que eram nas 

folhas acima das tratadas pelos extratos (ITAKO et al, 2008). 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1.OBJETIVO GERAL 

 

Analisar a influência de extratos aquosos na ocorrência de patógenos presentes nas 

sementes de urucum. 

 

3.2.OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Avaliar a eficiência dos extratos vegetais de melão-de-são-caetano, hortelã, alho e 

capim-santo na ocorrência de patógenos; 

● Identificar os patógenos presentes nas sementes; 

● Avaliar o tempo médio para incidência dos patógenos nas sementes.  
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1.  ÁREA DE ESTUDO  

  O presente estudo foi realizado no Laboratório de Fitopatologia, localizado na 

Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) (1° 27' 31" S 48° 26' 04.5" O). 

 

4.2. MONTAGEM DO EXPERIMENTO 

Foram coletadas cachopas de urucum no município de Benevides-PA e os materiais 

vegetais para o extrato aquoso, como folhas e bulbos, foram adquiridos na feira do Ver-o-Peso, 

localizada em Belém-PA. A priori, foram retiradas as sementes das cachopas e foi feita a 

contagem de 1000 sementes e, posteriormente, foram esterilizadas com hipoclorito de sódio por 

um período de 2 minutos e, lavadas com água destilada esterilizada (HENNING, 1994). O 

preparo do extrato aquoso se deu pela maceração do tecido foliar na proporção de 20 gramas 

do material vegetal a cada 100 mL de água destilada esterilizada, totalizando a concentração de 

20% e foi incubado ao banho-maria por um período de uma hora na temperatura constante de 

65ºC (FERRIS; ZHENG, 1999). 

As sementes foram mergulhadas em placas de petri com os extratos por 5 minutos. Em 

seguida, foram alocadas 25 sementes em cada gerbox contendo papel de filtro autoclavado de 

acordo com o método Blotter Test (HENNING, 1994), com delineamento experimental 

inteiramente casualizado  (DIC) e separadas em cinco tratamentos e oito repetições onde: T1- 

água destilada (controle); T2- hortelã; T3- alho; T4- melão-de-são-caetano; T5- capim-santo. 

Posteriormente, os gerbox foram incubados por sete dias em temperatura constante de 28ºC na 

BOD, ao final dos sete dias, foi contabilizado o total de sementes com fungos. 

Para a identificação morfológica dos fungos, estes foram cultivados em meio de cultura 

(BDA) e para analisar as estruturas dos microrganismos, foi necessário fazer a microcultura 

(ALFENAS; MAFIA, 2007). Após aguardar sete dias para o desenvolvimento das estruturas na 

microcultura, foram preparadas lâminas com uso de corante azul de metileno e a visualização 

foi realizada com auxílio microscópico estereoscópico e óptico e a identificação foi feita por 

ilustrações e descrições morfológicas por meio da literatura de Barnett e Hunter (1998).  

 

 

 

 

http://tools.wmflabs.org/geohack/geohack.php?pagename=Universidade_Federal_Rural_da_Amaz%C3%B4nia&params=1_27_31_S_48_26_04.5_W_scale:100000
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4.3. ANÁLISE DE DADOS 

O tempo médio, coeficiente de velocidade e índice de velocidade de incidência de 

fungos foi determinado com a metodologia adaptada de Czabator (1962), Kotowski (1962) e 

Maguire (1962), respectivamente. 

𝑇𝑀 =  
𝐹1𝑇1 +  𝐹2𝑇2 + 𝐹3𝑇3 + ⋯ + 𝐹𝑖𝑇𝑖

𝐹1 + 𝐹2 + 𝐹3 + ⋯ + 𝐹𝑖
     (𝑑𝑖𝑎𝑠) 

 

𝐶𝑉 =  
1

𝑇𝑀
𝑥 100     (%) 

 

𝐼𝑉 =
𝐹1 + 𝐹2 + 𝐹3 + ⋯ + 𝐹𝑖

𝑇1 + 𝑇2 + 𝑇3 + ⋯ + 𝑇𝑖
     (𝑠𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠/𝑑𝑖𝑎) 

Onde F1 até Fi é referente ao número de fungos ocorrida a cada dia, T1 até Ti é 

referente ao tempo em dias. 

A análise estatística das variáveis e geração dos gráficos foi realizada através do 

software R-Studio, versão 1.3.1093, utilizando package ExpDes.pt e a função “dic”. Esse 

package realiza análise de normalidade dos resíduos pelo teste de Shapiro-Wilk e igualdade das 

variâncias pelo teste Bartlett, igualmente fazendo a ANOVA. Posteriormente os dados foram 

submetidos ao teste Post-Hoc de Tukey. Estas análises, foram consideradas o nível de 

significância de 5%. 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Os fungos isolados e posteriormente identificados foram Aspergillus niger (Figura 1), 

Aspergillus oryzae (Figura 2), Penicillium sp. (Figura 3), Cladosporium sp.(Figura 4) e 

Fusarium sp (Figura 5). 

 

 

Figura 1- a Estrutura do Aspergillus niger, b Colônias de Aspergillus niger em placa contendo o meio BDA. 

Fonte: Autores
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Figura 2- a Estrutura do Aspergillus oryzae, b Colônias de Aspergillus oryzae em placa contendo o meio BDA. 

Fonte: Autores.

 

Figura 3- a Estrutura do Cladosporium sp.,b Colônias de Cladosporium sp.  em placa contendo o meio BDA. 

 Fonte: Autores 

 

Figura 4- a Estrutura do Penicilium sp., b Colônias de Penicilium sp.  em placa contendo o meio BDA. 

Fonte: Autores
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Figura 5- a Estrutura do Fusarium sp., b Colônias de Fusarium sp.  em placa contendo o meio BDA. 

Fonte: Autores 

A variável tempo médio de incidência de fungos (TMIF) apresentou diferenças 

estatísticas com a aplicação dos extratos de capim-santo e alho, com destaque para o extrato de 

alho que obteve um aumento de 47% no tempo para incidência quando comparado ao grupo 

controle (gráfico A - figura 6), este aumento pode estar relacionado a presença do composto 

ativo alicina no alho, que de acordo com o trabalho de Borlinghaus et al (2014) apresenta efeitos 

tóxicos em células fúngicas e é capaz de inibir a germinação de esporos e o crescimento de 

hifas in vivo e in vitro. Tais resultados estão de acordo com o observado por Fufa (2019), onde 

o extrato aquoso de alho apresentou comportamento inibitório para diversas espécies de fungos 

patogênicos. 

Quanto às variáveis coeficiente de velocidade de incidência em fungos (CVIF) (gráfico 

B - figura 6) e índice de velocidade de incidência em fungos (IVIF) (Gráfico C) foram 

observadas reduções significativas de 7,68 e 93,2%, respectivamente, quando há aplicação do 

extrato de alho em comparação ao grupo controle, uma  possível explicação para este 

acontecimento, é devido ao pH do alho ser próximo de 4 (Bebari et al, 2003). De acordo  

Prunsky et al (2003), o pH ambiente é importante, pois é um fator determinante para a 

capacidade do patógeno de colonizar e invadir com sucesso o hospedeiro-alvo. Resultados 

semelhantes foram encontrados por Ribeiro et al (1999) onde a presença do alho resultou na 

diminuição de até 67,6% do crescimento radial das colônias de fungos patogênicos em relação 

à testemunha.
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Figura 6 - a Tempo médio de incidência de fungos, b Coeficiente de velocidade de incidência de fungos, c Índice 

de velocidade de incidência de fungos, d Incidência Cladosporium sp., e Incidência Aspergillus niger, f Incidência 

Aspergillus oryzae, g Incidência Penicillium sp., h  Incidência Fusarium sp. em sementes de urucum (Bixa orellana 

L.) sob diferentes extratos. Letras diferentes indicam diferenças significativas no teste de Tukey (P < 0,05). 
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No gráfico D (figura 6), os extratos de melão-de-são-caetano, hortelã e capim-santo não 

se diferiram estatisticamente, no entanto, diferiram com o controle que possui porcentagem 

mais elevado de Cladosporium sp. (25%). Dessa forma, entende-se que todos os extratos 

possuem potencial antifúngico, em destaque, o extrato de alho, que teve a manifestação nula do 

patógeno. O resultado foi semelhante a Silva (2022), que fez um estudo de rendimento e ação 

inibitória de extratos vegetais ao fungo Cladosporium sp. e o alho teve uma redução no 

crescimento micelial nas concentrações de 10% e 15%. No trabalho de Mendes (2008), o alho 

teve um desempenho superior sobre os fungos associados às sementes de mamona e comparado 

ao uso de Trichoderma spp. 

Nos gráficos E e F (Figura 6), a manifestação do gênero Aspergillus foi superior com 

uso do extrato aquoso de hortelã em comparação ao controle, que não diferiu estatisticamente 

com melão-de-são-caetano. É possível que a alta incidência do patógeno em questão possa ter 

ocorrido pela baixa eficiência do tipo de extrato que foi utilizado, pois conforme Shireen et al 

(2021), o extrato aquoso de Mentha spicata L. teve incidência maior de Aspergillus niger, 

quando comparado ao extrato possuindo acetona e etanol. 

No gráfico G (figura 6) todos os extratos obtiveram diferença estatística em relação ao 

controle, ou seja, todos apresentaram comportamento inibitório ao Penicillium sp., com 

destaque para o A. sativum L. que obteve o melhor desempenho dentre os extratos. O resultado 

se assemelha ao trabalho de Venturoso et al (2011), em que não há diferença significativa entre 

os extratos de hortelã e melão-de-são-caetano, apenas para o alho que teve a porcentagem de 

inibição maior para o Penicillium sp. A eficiência da hortelã com relação a testemunha sobre o 

patógeno em questão foi vista também no trabalho de Mexia et al (2003), superior a 50% de 

inibição de crescimento fúngico. 

Quanto à incidência de Fusarium sp. (gráfico H - figura 6) foi observado que o extrato 

de alho e hortelã tiveram diferenças significativas na inibição do fungo com relação ao controle 

e o restante dos extratos. Esses dados estão em conformidade com o estudo de Shukla e Dwivedi 

(2012), no qual o extrato de alho-roxo apresentou uma redução de 77,74% no crescimento de 

Fusarium sp. e na pesquisa de Domingos et al (2021), onde houve 76,9% de inibição do 

crescimento micelial de Allium sativum L. e 54,7% de Mentha spicata L., mesmo havendo 

diferenças estatísticas, ambos inibiram em diferentes porcentagem o fungo. 
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6. CONCLUSÃO  

 

Em suma, foram identificados os patógenos Aspergillus niger, Aspergillus oryzae, 

Penicillium sp., Cladosporium sp. e Fusarium sp. nas sementes de Bixa orellana L. Os extratos 

aquosos de alho-roxo, capim-santo e melão-de-são-caetano apresentaram atividade antifúngica 

nas sementes de urucum, apresentando-se como uma potencial forma de controle alternativo 

para os fungos fitopatogênicos. Destaca-se o uso do extrato de alho-roxo pois apresentou o 

tempo médio para incidência maior que os demais extratos e mostrou-se eficiente na inibição 

de todos os patógenos identificados. 
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